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ATA DA 4ª REUNIÃO DA CONGREGAÇÃO CEFET - MG – CAMPUS TIMÓTEO
Aos 12 (doze) dias do mês de maio de 2023, às 13h00, no auditório do Bloco A, o presidente da
Congregação da Unidade Timóteo - prof. Erick Brizon D’Angelo Chaib, após cumprimentar a
todos, verificou o quórum regimental que estava regular. Presentes a representante do
Departamento de Formação Geral (DFGTM): profª Luiza Aguiar dos Anjos (membro titular), a
representante do Departamento de Computação e Construção Civil (DCCTM): profª Carolini
Tavares Frinhani (membro titular) e o prof. Elder de Oliveira Rodrigues (membro suplente), o
representante do Departamento de Metalurgia e Química (DMQTM): prof. Flávio José de Assis
Barony (membro titular), o representante dos servidores Técnico Administrativos: Sr. Alexandre
Pereira da Silva (membro titular) e o representante dos discentes: Sr. Leandro Santana Ferreira
como membro titular. O prof. Erick iniciou a 4ª Reunião Ordinária com a leitura da pauta, e se lê no
item 1: submissão à votação da Ata da 3ª Reunião Ordinária da Congregação ocorrida no
dia 14/04/2023. No item 2, os informes: 2.1 - Projeto do prédio de laboratórios; 2.2 - Projeto
de climatização; 2.3 - PGD - Programa de Gestão e Desempenho; 2.4 - Restaurante / Bolsas-
Alimentação. Indagou aos membros se gostariam de incluir ou excluir item da pauta e não houve
manifestação. A seguir a colocou em votação e a pauta foi aprovada por 4 votos favoráveis pelos
membros presentes (até esta votação, nos momentos iniciais da reunião, o prof. Flávio não estava
presente). A seguir, o prof. Erick tratou do item 1 da pauta, submissão à votação da Ata da 3ª
Reunião Ordinária, indagou aos membros se tinham algum óbice à ata que foi enviada com
antecedência por e-mail aos membros. Todos os membros manifestaram concordância, sem
manifestação contrária ao texto. A partir dessa votação, o prof. Flávio Barony se fez presente à
reunião, e lhe informado que a votação da ata estava colocada, se havia algum óbice ao seu
texto. O prof. Barony também manifestou concordância com a ata. O prof. Erick a colocou em
regime de votação, esta foi aprovada por 5 votos favoráveis. Quanto ao próximo item da pauta, os
informes, o prof. Erick reforçou aos membros que levem aos colegas as discussões e o status das
decisões sobre os informes colocados. E sobre o item 2.1 do informe projeto do prédio de
laboratórios, o prof. Erick esclareceu ser uma demanda que tem colocado para a SINFRA -
Superintendência de Infraestrutura e para a Diretoria Geral. Alegou que os cursos estão
crescendo, se desenvolvendo, demandando espaços para se implantar mais laboratórios que
atendam às especificidades dos diferentes cursos. Informou que aconteceu uma reunião
preliminar com a SINFRA para tratar do assunto. Foi formada uma Comissão Interdepartamental e
na qual integra também a servidora Srª Luana Dias Lacerda Guerra, representante dos técnicos
administrativos. A SINFRA fez uma proposta (relacionada ao informe 2.4 da pauta) de construir o
restaurante no mesmo prédio, no mesmo bloco, verticalizando-o em 3 ou 4 pavimentos na área
que está sendo utilizada como estacionamento provisório. Proposta de instalar o restaurante em
parte do térreo e os laboratórios nos pisos superiores. É uma proposta racional uma vez que não
se tem muito espaço físico para crescer no Campus, o único espaço que ficará é o campo de
futebol, argumentou o prof. Erick. Informou que terá reuniões sobre isso na próxima semana, a
tendência é que os representantes dos departamentos nessa Comissão, leve aos seus
departamentos os pedidos de informações e de demandas para que sejam colocadas na pauta,
para o projeto. Esclareceu que não quer dizer que todas as demandas serão contempladas. O Sr.
Alexandre alertou sobre a movimentação de cargas mais pesadas para os pavimentos superiores
ficarem dificultadas. O prof. Erick colocou que são questões que devem ser discutidas,



apresentadas e esclareceu como o terreno é inclinado aproveita-se a parte mais baixa do terreno
para o restaurante e a parte alta aloca-se um laboratório permanecendo este no nível térreo. Item
2.2 do informe, Projeto de Climatização, o prof. Erick relembrou a disponibilização de recursos
para instalar um sistema de climatização principalmente no Bloco B. Houve duas reuniões com a
equipe técnica da SINFRA que trabalha no projeto e outra com a equipe da Engenharia Mecânica
que trabalha com as especificações dos equipamentos, calculando a potência, considerando o
tipo de uso da sala e as insolações existentes. Essa parte já foi concluída e a Engª Mecânica
passou para a Engenharia Elétrica da SINFRA especificar o sistema de alimentação elétrica para
os equipamentos, em que se projeta de 10 a 12 equipamentos de ar condicionado funcionando
simultaneamente. É preciso ter o dimensionamento correto dos cabos elétricos que suportem as
cargas e, nesse sentido, a SINFRA tem o profissional, o engenheiro que faz os levantamentos e
os dimensionamentos, argumentou o prof. Erick. A profª Luiza indagou se já foram definidos os
espaços a serem climatizados. O prof. Erick informou que existem propostas para cerca de 20
salas, mas há que somar os custos da engenharia mecânica com os da engenharia elétrica,
verificar os custos de cada ambiente e dentro do que for disponibilizado de recurso para cada
especificidade, serão definidas. Adiantou que as 20 salas irão ultrapassar os recursos previstos.
No entanto, os projetos permanecem prontos para futuros recursos. Indagou aos presentes se
restaram dúvidas sobre este item ou se desejavam comentar. Sem manifestação, o prof. Erick
seguiu tratando do item 2.3 do informe, relativo ao PGD - Programa de Gestão e Desempenho,
informou que o assunto está avançando no Campus Timóteo e em todos os Campi do
CEFET-MG. A maioria dos colegas técnicos aderiu, conforme particularidade de cada setor, desde
o dia 24 de abril. Algumas informações já estão disponíveis no site do Campus Timóteo, na página
do programa. Há uma escala e informações de contatos dos setores e dos (as) servidores (as), os
telefones institucionais e os e-mails institucionais. Informou que os telefones VOIP que foram
instalados em diversos setores permitem a configuração para o whatsapp. Então, terá o ícone do
whatsapp com o número de telefone fixo. Há possibilidade de fazer contato com o setor por meio
dos e-mails institucionais do setor, do (a) servidor (a) e telefone fixo. Estamos também
aguardando mais orientações da Diretoria Geral e da SEGEP. A profª Luiza indagou se há alguma
forma de bloqueio do telefone caso seja um horário em que o servidor não estiver em serviço. O
prof. Erick esclareceu se tratar do telefone fixo configurado ao whatsapp pelo sistema VOIP, as
mensagens ficarão arquivadas. O Sr. Alexandre orientou que mesmo que se faça o contato pelo
whatsapp, deve-se enviar e-mail e acabar ou reduzir pedidos verbais, pede desculpas por estar
sendo redundante, mas é para o (a) servidor (a) ter um histórico das demandas atendidas. Essa
prática permite ao servidor (a) quantificar e ordenar os seus atendimentos. O Sr. Alexandre
exemplificou que o servidor em geral, pode trabalhar 30 ou mais horas somente com
atendimentos verbais e não ter como quantificar para o PGD. O prof. Erick orientou que caso
queira fazer alguma solicitação ou demanda dialogue por whatsapp e alinhe por e-mail ao setor
em questão, para que fique registrado. Relativo ao item 2.4 do informe, Restaurante/Bolsas
Alimentação, o prof. Erick informou que houve um reajuste no valor das bolsas de R$140,00
(cento e quarenta reais) para R$220,00 (duzentos e vinte reais), a ser pago no início de junho.
Informou que a Bolsa-Alimentação é concedida a aproximadamente 100 (cem) alunos no Campus
e agora passará a atender 320 (trezentos e vinte) alunos, aumentando-se consideravelmente o
valor e sua abrangência. Informou que, em média, é disponibilizado o valor de R$11,00/dia para
alimentação de cada estudante, considerando-se 20 dias no mês. O valor de R$11,00 reais é o
que o CEFET-MG paga, em média, por refeição nos Campi equipados com restaurantes. Assim, o
CEFET-MG está equiparando aos demais Campi dotados de restaurantes, por meio do
pagamento das bolsas aos alunos dos 3 (três) Campi do CEFET-MG que não possuem
restaurantes. Paralelamente está sendo reiniciado um processo de licitação externa de
restaurante (essa prática já foi implementada em anos anteriores), seguindo diretriz da Diretoria
de Desenvolvimento Estudantil - DDE, para que os alunos tenham acesso a um restaurante
credenciado, com os termos de referências aprovados, qualidade assegurada, critérios sanitários.
A expectativa é que seja aberto a todo o universo dos alunos contemplados com bolsas, ou seja,
320 alunos e será complexo atender a este número de alunos devido ao curto espaço de tempo
para refeições, já que têm aulas até as 12h30 e logo retornam ao turno da tarde. O Prof. Erick
destacou um fato que ocorreu em 2019, quando o CEFET-MG contratou por licitação um



restaurante externo e ao iniciar o fornecimento pelo restaurante, imediatamente cessou a
bolsa-alimentação, pois não é permitido manter os dois benefícios simultâneos. Com os recursos
da bolsa, a Instituição paga ao restaurante contratado para fornecer as refeições ao aluno
(evitando-se duplo benefício para a mesma finalidade). E de um quantitativo estimado de 150
(cento e cinquenta) alunos habilitados a usar o restaurante, 100 (cem) alunos inicialmente
frequentaram. Depois de 1 mês, 90 (noventa) alunos, três meses depois apenas a metade dos
alunos continuavam frequentando e esse quantitativo reduzido inviabilizou o funcionamento do
restaurante. Como esses alunos pararam de receber bolsas, houve protestos e manifestação por
parte deles, o prof. Erick se reuniu e explicou a eles o que gerou a desistência por parte do
restaurante, naquela época. O prof. Erick destacou que um grande desafio é convergir esses
recursos para o restaurante, pois não serão todos que se enquadrarão nos valores
disponibilizados e ofertar espaços para atender à demanda concentrada de alunos no curto
horário do almoço. Acredita que haverá necessidade de credenciar uns 2 ou 3 restaurantes. O
prof. Erick pediu ao discente Leandro, representante dos alunos, que leve ao conhecimento deles
este fato. É importante que saibam o que pode ocorrer caso o restaurante não tenha uma
demanda mínima que permita a sua operacionalização. Logo após a conclusão dos
procedimentos licitatórios e o restaurante ser autorizado a fornecer refeições aos alunos,
imediatamente as bolsas cessam. Resumiu que o restaurante contratado deve se adequar às
necessidades, aos recursos, disponibilizar área adequada e ter demanda por refeições. A prof.
Luiza indagou ao discente Leandro sobre a preferência dos alunos, se a contratação de
restaurante externo ou bolsas? O Sr. Leandro comentou que um restaurante próprio é o ideal na
visão da “galera” e reforçou o argumento de que havia alunos com direito a bolsas que não
usavam o restaurante, enquanto outros sem bolsas necessitavam do restaurante. Estes buscavam
restaurantes com preços mais baixos, porém chegaram a encontrar detritos estranhos nas
refeições. O prof. Erick frisou que esses restaurantes não são credenciados pelo CEFET-MG. O
Sr. Leandro argumentou que o restaurante externo é melhor em comparação com a bolsa devido
ao processo de seleção por meio de licitação e a garantia de qualidade. O prof. Erick comentou
que há perspectivas positivas da construção do restaurante interno, que a política federal prioriza
o restaurante próprio em detrimento das bolsas, porém não sabe dizer se será daqui há um ano
ou dois. O prof. Erick argumentou ainda ser um ponto crítico da questão das bolsas-alimentação é
que elas se tornam parte do orçamento familiar do aluno, na maioria dos casos. Após concluídos
os assuntos da pauta e os informes, o prof. Erick indagou aos presentes se havia mais
comentários a fazer. Sem manifestação agradeceu a todos e encerrou a reunião. Eu, Solange
Carvalho Moreira Rodrigues, membro da Congregação, lavrei a presente ata, que após lida,
conforme e assinada, torna-se válida como documento legal.
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